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			Nota da publisher


			Todos nós, ao longo das nossas trajetórias, nos deparamos com algum desafio e enfrentamos dificuldades para aprender algo. Eu mesma, quando mudei de área, da Arquitetura para a Edição, me deparei com um mundo novo de conhecimentos que precisaria adquirir. É triste pensar que muitas pessoas desistem da carreira dos sonhos e de grandes oportunidades simplesmente porque, ao se depararem com isso, têm dificuldade de aprender. 


			Motivado pela mesma indignação, o Pedro Miranda, que já tinha uma brilhante carreira na Medicina, buscou comprometer-se também com a Educação, ensinando pessoas a aprender, para que nunca precisassem desistir dos seus sonhos. 


			O propósito deste autor é excepcional, por isso, não tenho dúvidas de que irá se tornar um grande best-seller e ajudará muitos profissionais, de diversas áreas, a conquistarem aprovação nas principais provas do Brasil (residência médica, revalida, prova de títulos e outras), alcançando o seu maior potencial. Você está pronto para dar o próximo passo em direção aos seus sonhos?


			Boa leitura!


			Rosely Boschini


			CEO e Publisher da Editora Gente


		




		

			Dedico este livro a todos aqueles que buscam, no aprendizado, uma ferramenta de crescimento pessoal e profissional.
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			PREFÁCIO


			A vida é uma sucessão de provas e, infelizmente, a maioria das pessoas é reprovada nas provas que a vida traz. É bem possível que você esteja, hoje, passando por algum tipo de desafio para o qual precisa estar preparado. A realidade é que todos os dias passamos por alguma prova.


			Talvez você queira ser aprovado em uma faculdade de Medicina, em um concurso público ou em um processo seletivo para ser promovido na empresa em que trabalha. É possível também que esteja prestes a se casar e passará pela prova do casamento, com direito ao divórcio caso não dê certo. 


			Se estiver montando a sua empresa, terá de enfrentar a grande prova de se transformar em um empreendedor no Brasil, onde a maioria das empresas fecha com apenas dois anos de vida. Talvez você já tenha sido promovido na empresa em que trabalha – parabéns! –, mas terá uma prova pela frente ao desenvolver a sua carreira.


			Talvez você nem tenha percebido, mas, ao ter um filho, você tomou uma decisão. E, já no primeiro ano de vida da criança, passou por inúmeras provas. Quando ele entra na escola, outra prova. Na faculdade, uma nova fase, e com ela o início da carreira profissional. Agora temos outra prova, mas, desta vez, como pai de um adulto. 


			Por todas as provas que a vida nos faz passar, será que você está sendo aprovado em todas elas?


			Talvez você me conheça dos livros, treinamentos ou empresas. Meu nome é Roberto Shinyashiki, minha vida foi uma sucessão de provas e, aos 70 anos, continua sendo. Vim de uma infância pobre e entrei na faculdade de Medicina. Para isso, há quase cinquenta anos, passei por um vestibular puxadíssimo e consegui! Mas me deparei com um ambiente completamente diferente daquele em que eu vivia, pois a maioria dos estudantes vinham de classes sociais mais altas que a minha. Outra prova que encontrei à frente. Como será que se come frango sem sujar as mãos? Como usar aquele monte de copos? E de talheres? Tomei muita porrada de gente que me olhava com cara de desprezo e, para passar nessa prova, tive de estudar e ler muitos livros para saber como me comportar.


			Ainda na faculdade de Medicina, resolvi entrar na equipe de cirurgia, outra prova! Como operar? Como não operar? Como fazer corretamente? Eu virei instrumentador cirúrgico, segui para assistente de cirurgia e, outras vezes, ocupava o posto de cirurgião principal. Que evolução!


			Quando me formei, quis ser terapeuta. Estudei para passar em alguns concursos e aí tive a prova mais difícil: sentar-me em frente aos pacientes. E passei. Tive muitos pacientes. Consultório lotado.


			Depois, fui convidado a fazer palestras em empresas, em congressos, no exterior. Como fazer uma palestra em outro idioma? Felizmente, passei nessa prova também.


			Meu próximo passo foi escrever livros. E passei em mais uma prova. Meu primeiro livro, A carícia essencial, vendeu mais de 1,5 milhão de cópias. Vieram outros, como Amar pode dar certo e O sucesso é ser feliz, que também passaram da marca dos milhões. 


			Cada novo livro é um processo de estudar para que eu entenda o que é o mundo, o leitor, o mercado editorial. Gostei tanto desse segmento que montei a minha própria editora, a Editora Gente. A mesma editora que agora lança o livro do Pedro Ernesto Miranda.


			Mas preciso confessar que, na faculdade, a gente não aprende nada sobre empreendedorismo e gestão de negócios. E ter reprovado na prova de empreendedorismo por falta de conhecimento quase custou a minha empresa. Na ânsia de resolver o problema, pedi um empréstimo ao banco, algo que não deveria ter feito. Só aprendi a lição depois de reprovar essa prova.


			Na mesma época, me casei. Nossa, o casamento... Todo mundo acha que a gente nasce sabendo se casar. Mas fui reprovado. Também tive um filho, o Leandro, que nasceu com paralisia cerebral. Na época, os médicos diziam que ele não passaria de um ano de idade, mas eu decidi lutar para que ele vivesse. Estudei muito e, dessa prova, tenho um orgulho enorme, porque o Leandro já passou dos 40 anos. Tive mais quatro filhos, cada um com um perfil diferente, e tive de estudar para todos eles. 


			Uma das coisas que mais repeti para os meus filhos durante a infância foi: “Gostem de estudar, gostem de aprender. Coloquem em prática o que vocês estudaram e aprenderam, porque a vida inteira vocês terão que estudar. Esse hábito não termina quando você se forma na faculdade”. 


			Sabe por que repeti tanto isso para os meus filhos? Porque estudar é muito diferente de aprender. Aprender é diferente de aplicar. E aplicar é diferente de conseguir resultados. É muito importante que você saiba como estudar, como aprender, como aplicar, como conseguir resultados. Por isso, este livro do Pedro Ernesto Miranda é fundamental.


			O Pedro se transformou em um especialista nas provas da vida. Ele estudou muito para criar a metodologia apresentada neste livro. Sua contribuição para a área da Educação é tão importante que ele foi eleito Forbes Under 30 na categoria Ciência e Educação e possui os melhores resultados do país em uma prova tão concorrida como a residência médica. 


			Queria contar uma história. Uma vez eu estava dirigindo em Miami, nos Estados Unidos, e, enquanto passávamos por um viaduto gigante, meu filho Ricardo, na época com 9 anos, me perguntou: “Pai, é difícil fazer um viaduto igual a esse?”. Respondi: “Depende, se a pessoa sabe como fazer, é fácil. Se não sabe, fica difícil”. Então, quanto mais você souber fazer algo, mais fáceis as coisas vão se tornando. Mas se não sabe, a tendência é que fiquem cada vez mais difíceis. 


			Pedro conhece esse jogo e vem dedicando sua vida ao estudo e aprendizado de alta performance. Além de ser uma das principais referências da área da Educação, não só pelo conhecimento que tem, mas por seus resultados, ele ainda ousou ir além. Entendeu que a essência da vida é ir para o próximo nível – o next level. Desenvolveu uma metodologia em que você vai estudar, aprender, colocar em prática e ter resultados. 


			Temos muitos experts que falam que o segredo do sucesso é batalhar e se superar. Repetem como um mantra: “Batalha, batalha, superação, superação. Batalha, batalha, superação, superação”. Devemos, sim, batalhar e nos superar, entretanto, para isso, precisamos das ferramentas adequadas, do método, do conhecimento e da orientação. Por isso, este livro é obrigatório para qualquer pessoa que queira aprender, mas também é uma aula para que você passe nas “provas da vida”. Nas próximas páginas, você encontrará esse caminho.


			Forte abraço,


			Roberto Shinyashiki
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			Introdução


			TODO MUNDO PODE APRENDER


			Eu abri os olhos e não entendi o que estava fazendo naquele lugar. Era janeiro de 2019 e me lembrava de ter dado entrada em um centro cirúrgico pela segunda vez em menos de uma semana para ser operado de novo após uma cirurgia bariátrica. Apesar de meio tonto, consegui reconhecer bem aquele espaço cheio de luzes acesas e equipamentos de monitoramento para todos os lados. Era o lugar em que eu trabalhava diariamente. Agora, porém, ocupava o espaço como paciente. Eu estava na UTI. Mas não era para nada disso ter acontecido. Nos meus planos, eu faria a cirurgia e, dentro de poucos dias, voltaria para casa. Algo havia dado errado. Agora, analisando bem e com um certo distanciamento, acho que tudo ocorreu como deveria, pois aquela situação mudou a minha vida.


			Nos oito anos após a minha formatura em Medicina, eu tinha me dedicado aos estudos e ao trabalho. Depois da faculdade, emendei a residência médica, um mestrado e uma pós-graduação ao mesmo tempo, e ainda trabalhava como plantonista de UTI, cumprindo pelo menos 36 horas extras na semana. Além de todos esses afazeres, também dava aulas em faculdades e já ajudava alunos a estudarem para a residência médica. 


			Essa rotina de estudo e trabalho intensos me afastou dos cuidados pessoais, e a conta veio cedo: aos 28 anos de idade, eu pesava 148 quilos – cerca de 70 quilos a mais do que tinha quando me formei. 


			Inúmeras vezes, tentei emagrecer com acompanhamento de nutricionista, nutrólogo e personal trainer, mas nada dava certo. Sabe o motivo? Eu nunca havia colocado a necessidade de emagrecer como prioridade na minha vida. Após várias tentativas frustradas, decidi partir para uma cirurgia bariátrica que, infelizmente, resultou em algumas complicações sérias. Foram onze dias intubado e mais 56 na UTI. No total, 102 dias de hospital. Em casa, fiquei em home care (cuidados semelhantes aos de hospital) por quase um ano.


			Se antes a vida cheia de compromissos profissionais não me permitia tempo de sobra, agora meus dias eram lentos, com poucos afazeres. E foi justamente durante esse momento de ócio – ingrato, mas necessário – que eu decidi que a minha vida seria diferente. Eu não queria voltar para aquela correria pré-cirurgia, e decidi me aprofundar em assuntos ligados ao ensino e à aprendizagem. Nessa época, como não podia sair de casa pela saúde debilitada, dediquei quase todo o meu tempo a estudos sobre aprendizado e alta performance. 


			“Pedro, e o que isso tem a ver com este livro?”, você pode estar querendo perguntar. E eu respondo: Tudo!


			Aprendi que você pode ter as melhores ferramentas do mundo, a maior soma de dinheiro, os profissionais mais capacitados, mas se você não tiver método, disciplina, foco e ambiente, de nada adianta.


			Tudo o que eu queria era usar todo o conhecimento que adquiri na vida (e que já trouxera inúmeros resultados a muitos dos meus alunos, que foram aprovados nas principais provas de residência médica de todo o país), ajudando mais pessoas a conquistarem seus objetivos em todos os aspectos e a alcançarem resultados ainda melhores que os meus. 


			Nesses anos todos estudando métodos e técnicas de estudo, e vendo na prática os resultados que conseguimos, percebi que o que dá certo para Chico pode não dar certo para Francisco. Não existe uma receita de bolo, como muitos pregam por aí.


			Muitas pessoas me perguntam: “Pedro, o que você fez para conseguir que aquele aluno fosse aprovado? Ele não estudava nada”. E a minha resposta foi sempre a mesma: “As pessoas mudam. As pessoas evoluem. Eu não fiz nada, só mostrei o caminho e acompanhei de perto a evolução”.


			Eu mesmo sempre fui inquieto e não admitia me limitar àquele tipo de aprendizado “decoreba” que sempre nos ensinaram na escola. Assim, fui criando a minha própria maneira de aprender. Quando comecei a dar aulas em faculdades de Medicina, já em 2015, percebi que existiam pessoas que passavam pelas mesmas dificuldades que eu, mas que não conseguiam enxergar uma luz no fim do túnel. Esse foi o primeiro passo que me levou a fazer o que eu faço hoje.


			Aos poucos, os métodos que fui criando ganharam corpo e, ao mesmo tempo, enxerguei os gargalos que impediam as pessoas de aprender. Como falei, aproveitei o tempo que fiquei em home care para estudar e me dedicar ainda mais às técnicas de estudo, ensino e aprendizado de alta performance. E quanto mais eu entendia sobre aprendizagem, mais o tradicional modelo utilizado pela maioria das pessoas perdia o sentido.


			Consegui detectar que, além das técnicas de estudo e do desenvolvimento de hábitos saudáveis, há questões internas que os alunos precisam trabalhar. Cada ser é único, e por isso a aprendizagem precisa ser individualizada. Pensamento positivo, motivação, coeficiente emocional, tudo isso faz diferença. Com tudo o que aprendi, comecei a mentorar alunos que estavam se preparando para a residência médica. Os resultados foram e continuam sendo espetaculares. Modéstia à parte, não conheço ninguém com o conhecimento de estudo e aprendizado que eu tenho e, além disso, com os resultados que alcanço com meus alunos. Apenas um ano depois da minha fatídica cirurgia e da minha decisão de mudar de vida profissionalmente, fui a pessoa que mais ajudou alunos a serem aprovados nas residências médicas mais concorridas do país. O concurso de residência médica é considerado uma das provas mais difíceis do país pelo elevado nível dos candidatos, e resulta em altíssimas notas de corte. 


			Neste livro, mostro estratégias que desenvolvi para aquelas pessoas que querem aprender, e não somente estudar (nas próximas páginas você vai entender a diferença entre um e outro). Quero mostrar que método, ambiente, foco e disciplina são a chave para a aprendizagem em alta performance. 


			Seja qual for a vaga que você almeja, a minha missão é fazer que encontre a sua maneira adequada de estudar para ter sucesso na empreitada. Afinal, todo mundo pode aprender. Vem comigo, garanto que esta será uma jornada interessante.


			Pedro Ernesto Miranda
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			Capítulo 1


			OS TEMPOS MUDARAM, MAS O ENSINO CONTINUA O MESMO
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			Todos os anos, milhares de pessoas precisam fazer algum tipo de prova. Estudantes que prestam vestibular em busca de uma vaga para entrar naquele curso tão sonhado da faculdade; médicos que esperam ser aprovados nas provas para a residência médica; pessoas que prestam concursos públicos; bacharéis em Direito que precisam passar na prova da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e assim por diante. A lista é extensa. Só no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) são mais de 3,3 milhões de inscritos.1 É muita gente!


			As provas mudam e a finalidade também, mas o que coloca todas essas pessoas no mesmo lugar é o objetivo: conquistar a tão sonhada vaga. Algumas delas são disputadíssimas. Para você ter uma ideia, a relação de candidatos por vaga para a graduação em Medicina na Universidade de São Paulo (USP) – o curso mais concorrido da instituição – no vestibular de 2023 foi 118. Para Psicologia, outro curso que aparece no topo entre os mais concorridos, foi de 71 candidatos para cada vaga.2 Na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), foram 294 candidatos concorrendo a uma vaga em Medicina no vestibular de 2023. Já para Ciência da Computação, na mesma instituição de ensino, a relação foi de 75 candidatos por vaga.3 Para as residências médicas, o cenário é bem parecido. Em Cirurgia Geral, na USP, por exemplo, foram 698 candidatos disputando as 12 vagas disponíveis em 2022.4 Apesar de os números não serem tão assustadores à primeira vista, não tem nada mais concorrido que isso! O nível dos candidatos é altíssimo, e o ponto de corte, surpreendente. Saindo da área médica, no exame da OAB, necessário para exercer a profissão de advogado, a taxa de aprovação média é de 61%. Ou seja, quase 40% dos participantes ficam de fora e precisam refazer a prova no exame seguinte.5


			O hábito mais comum das pessoas que precisam fazer uma prova como essas é passar horas estudando, dedicando-se oito, dez, às vezes, até doze horas por dia. A rotina inclui assistir aulas e mais aulas, ler livros, grifar conteúdos, fazer muitos exercícios e simulados. Mas você já parou para pensar que essa maneira de estudar pode não trazer nenhum resultado para você? Décadas atrás, poderia até fazer sentido ficar horas decorando uma matéria para fazer uma prova. Hoje, não mais. O mundo mudou, assim como o perfil do aluno. Não dá para comparar um aluno na década de 1990 com um aluno de hoje. O principal motivo é a rotina em que vivemos, e os fatores de distração que surgem a cada minuto são inúmeros. Quer um exemplo? Um aparelho que todos nós carregamos para todos os lados em que vamos, o smartphone, virou acessório indispensável. Você pode sair de casa e esquecer o remédio que precisava tomar ou o material para a aula, mas não esquece o celular.


			Com o smartphone em mãos e a internet a todo vapor, estamos todos hiperconectados. Um cenário muito diferente de trinta ou quarenta anos atrás, em que o maior problema era o acesso à informação, e as distrações eram bem menores. Houve uma época em que a maneira de se manter informado era consultando enciclopédias. Quem tinha a coleção completa da Barsa a exibia com orgulho na estante da sala, chegando a ser um símbolo de status. Uma alternativa era frequentar bibliotecas públicas para fazer as pesquisas. Ou, ainda, contar com os livros da escola ou do cursinho, comprar o jornal na banca da esquina ou assistir aos poucos programas jornalísticos que passavam em dois ou três canais. Nada parecido com GloboNews, CNN, Fox News e tantos outros dedicados integralmente às notícias, como vemos atualmente.


			Agora, vivemos o acesso infinito à informação. Cenário completamente oposto ao de quarenta anos atrás. Além dos canais de notícias 24 horas por dia, é possível se informar também pela internet. Desde sites de notícias até portais especializados em educação lotam o estudante de informação. Sem contar o número de cursinhos preparatórios on-line, ou especialistas com canais no YouTube, que prometem a fórmula perfeita para quem quer conquistar as vagas mais disputadas. Tudo muito fácil de ser acessado a qualquer hora do dia. Porém, em vez de ajudar, esse excesso de informação – que eu chamo de obesidade mental – pode acabar atrapalhando. E o principal motivo para essa minha afirmação é o desvio do foco do aluno. Conheço estudantes que ficam mais tempo pesquisando dicas e atalhos de estudos na internet do que efetivamente estudando o conteúdo.


			E há múltiplos fatores de distração agindo a cada minuto. Imagine só: ele está assistindo a uma aula on-line e, no meio da explicação do professor, se lembra de alguma pendência e já abre uma nova guia no navegador para fazer a pesquisa. Dali, vê um link que chama sua atenção, e por aí vai navegando, navegando, navegando… Quando se dá conta, a aula acabou e ele nem sabe o que o professor ensinou. É o mesmo que acontece com o celular. Quantas vezes você já pegou o aparelho para consultar uma informação, mas antes deu uma passada no Instagram, depois no Facebook, conferiu as mensagens do WhatsApp ou do Telegram e, depois de trinta minutos, desligou o celular e só aí se deu conta de que esqueceu aquela primeira informação que ia consultar? Esse uso excessivo das redes sociais tem impactos negativos no desempenho acadêmico. De acordo com um estudo publicado em 2019, o hábito de passar horas navegando causa distúrbios comportamentais importantes como depressão, ansiedade, estresse e baixa autoestima. Além disso, observou-se que esse uso se tornou um vício entre os acadêmicos, agravando ainda mais problemas como a procrastinação, a negligência de si mesmo e a oscilação de humor.6 


			O Sistema está ultrapassado


			Outro problema que precisamos considerar é o próprio sistema educacional. As metodologias de ensino foram atualizadas e as disciplinas já não caminham isoladamente, trabalham integradas – são interdisciplinares –, o que exige do aluno um grau de compreensão e contextualização muito maior, mas a estrutura básica permanece a mesma. Além disso, o ensino é coletivo – há salas com cinquenta, sessenta, e até cem alunos –, e todos precisam aprender da mesma maneira e ao mesmo tempo. Se as pessoas são diferentes umas das outras, por que deveriam aprender ao mesmo tempo e da mesma maneira? E não estou me referindo ao conteúdo, pois todos terão de estudar as mesmas competências, estou falando da forma como cada um fixa o que aprende. Para ficar mais fácil de compreender, imagine uma camiseta com três tamanhos: P, M e G. O modelo da camiseta – assim como o conteúdo – é o mesmo, porém, cada tamanho serve para uma pessoa diferente. Assim também deveria ser o ensino.


			Entretanto, percebemos que o foco ainda está apenas no conteúdo. E, quanto mais, melhor. Se o aluno está ou não absorvendo toda essa informação, isso já é outra história, fica em segundo plano e só será detectado na prova.


			Além disso, temos uma oferta gigante de cursinhos preparatórios e materiais on-line, sejam pagos ou gratuitos. Cada um com suas metodologias e cobranças. Todos ainda despejam conteúdo, não há um olhar para o aluno como um ser integral, no qual qualidade de vida, saúde mental e aprendizagem individualizada também precisam ser levados em consideração. Assim, é comum a pessoa ficar pulando de um cursinho para outro em busca de um resultado que não vem, e aí passa a culpar o método, que é errado; o cursinho, que não é bom; ele mesmo, que precisa de algo diferente… até desistir e achar que quem não consegue aprender é ele. Pode acreditar, o problema não é bem esse. 


			Temos de mudar esse padrão e, de uma vez por todas, entender que depende muito mais do aluno e de como ele faz o seu estudo do que de qualquer material didático ou metodologia. Quantas vezes você já estudou uma disciplina, certo de que tinha tudo na ponta da língua, mas na semana seguinte sentia que o conteúdo tinha desaparecido da sua cabeça? Pelo menos deve conhecer alguém que já passou por isso. Quase todas as pessoas relatam que, em algum momento da vida, tiveram alguma dificuldade intelectual ou de aprendizado. 


			E não estou falando só daquele apagão que aparece na hora da prova, causado principalmente pelo nervosismo. Estou falando de não saber aquele conteúdo que passou horas estudando. O que acontece é que essa pessoa não aprendeu, só somou páginas de estudo. Porque aprender é diferente de estudar. Veja só:
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			Quando comparamos as duas definições, chegamos à conclusão de que o sistema atual prepara para as provas mais difíceis, mas não espera que a pessoa force o cérebro para o aprendizado, apenas que consuma o conteúdo para fazer a prova. Uma semana ou quinze dias depois, boa parte do que se leu e estudou vira pó. Em uma prova curta, daquelas que fazemos no ensino médio, pode até dar resultado. Afinal, o conteúdo não é tão longo, e você consegue estudar com dois ou três dias de antecedência. Mas esse processo não pode ser repetido em um vestibular, em que as provas são compostas de inúmeras questões, disciplinas e conteúdos. Você não consegue estudar tudo do dia para a noite.


			O que acontece é que, naturalmente, o cérebro está preparado para esquecer. Esse esquecimento fisiológico ajuda a abstrair coisas que nos fazem mal, que nos trazem lembranças amargas e angustiantes. Além disso, ao esquecer, é como se o seu cérebro se preparasse para moldar novas maneiras de ver o mundo e reinterpretá-lo, aprender outras coisas e até mesmo perdoar as pessoas. Você deve estar se questionando: Então como reter o conhecimento? Calma, nem tudo é perdido nesse processo. Pesquisadores descobriram que, ao deixar algumas lembranças de lado, o cérebro retém a essência da informação, fazendo que o que ficou lá atrás seja acionado em uma emergência, por exemplo.7 É o que acontece quando você é mordido por um cachorro na infância, e na vida adulta aquilo nem faz parte dos seus pensamentos. Porém, se um dia se depara com um cachorro feroz, você não precisa, para se proteger, lembrar da mordida que levou; a essência que indica o perigo está armazenada no seu cérebro e é acionada imediatamente, reconhecendo que você se colocou em uma situação de perigo.


			Com o aprendizado, a situação é parecida. O cérebro vai fazer que você esqueça algumas coisas, mas a essência continua. “E como faço para reter essa essência?”. O segredo é a revisão. Isso exige disciplina, dedicação, rotina e técnica. Porém, o que vejo na maioria das vezes são alunos que querem fugir o mais rápido possível da dor – que é fazer a prova –, e acham que a solução é consumir uma grande quantidade de material em tempo recorde. Esse círculo não beneficia ninguém. Pelo contrário, além de normalmente não trazer resultado, o aluno tem a falsa impressão de que se dedicou.


			O aprendizado é uma transformação que depende muito do estudante, que se reconhece como agente principal. Como dizia o professor Pierluigi Piazzi – pesquisador ítalo-brasileiro de desenvolvimento da inteligência de alunos em idade escolar, mais conhecido como professor Pier –, um dos piores erros que alguém pode cometer é desistir de aprender o que quer que seja apenas porque encontrou uma dificuldade.8 Inteligência é uma habilidade que pode – e deve – ser trabalhada. Você é tão bom quanto o coleguinha ao lado. Acredite!
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